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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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DESAFIOS DO LICENCIADO EM DANÇA:DA 
GRADUAÇÃO AO MERCADO DE TRABALHO

CAPÍTULO 26
doi

Juliana Ramos Buçard do Carmo
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/5576518943929584

RESUMO: Este relato tem como objetivo 
apresentar um olhar sobre o trajeto do curso de 
Licenciatura em Dança ao mercado de trabalho. 
A escolha do tema parte da necessidade de 
avaliar a situação do licenciado após o término 
do curso. Uma vez formado, o licenciado 
não necessariamente tem garantido o seu 
espaço no mercado de trabalho, visto que o 
mercado não vê a licenciatura como um fator 
determinante para a contratação do professor 
de dança que atuará nas escolas. No entanto, 
devemos compreender que é indispensável 
pensar a dança e a sua educação dentro dos 
paradigmas teórico-práticos que a graduação 
proporciona.
PALAVRAS-CHAVE: Dança. Educação. 
Licenciatura. Escola.

CHALLENGES OF THE LICENSEE IN 
DANCE: FROM GRADUATION TO THE 

LABOR MARKET

ABSTRACT: This report aims to present a look 
on the path of the course of Degree in Dance 
to the job market. The choice of subject is 
based on the need to evaluate the situation of 
the licensee after the end of the course. Once 
graduated, the licensee does not necessarily 
have his space guaranteed in the labor market, 
since the market does not see the degree as 
a determining factor for the hiring of the dance 
teacher who will work in the schools. However, 
we must understand that it is indispensable 
to think of dance and its education within the 
theoretical-practical paradigms that graduation 
provides.
KEYWORDS: Dance. Education. Graduation. 
School.

Com a Lei de diretrizes e Bases - LBD, em 
1971, a matéria Educação Artística (que incluiu 
música, teatro e artes plásticas) passou a ser 
componente curricular do Ensino Fundamental 
e Médio. Anos depois em 1996, a LBD passa a 
considerar a disciplina obrigatória também na 
Educação Básica, incluindo, enfim, o ensino da 
dança. Na Lei no 2.287, de 13 de julho de 2010, 
obtivemos a garantia: “§ 2o O ensino da arte, 
especialmente em suas expressões regionais, 
constituirá componente curricular obrigatório 
nos diversos níveis da educação básica, de 
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forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos” (2010). Ainda na década 
de 1990 - em 1997- surgiram os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs, que 
orientaram a abordagem das quatro linguagens artísticas - teatro, dança, música e 
artes plásticas - na escola. Este foi o primeiro documento oficial a mencionar a dança 
como linguagem autônoma tanto nos parâmetros de artes quanto nos de educação 
física.

A partir daí foi um caminho natural pensar a formação superior em dança 
(licenciatura), já que seria preciso profissionais especializados para ocupar as escolas 
a partir deste reconhecimento da dança pelo Estado. No Brasil, antes mesmo das 
licenciaturas já existiam cursos superiores em dança. O primeiro curso superior com 
formação em dança, na época sem divisão entre bacharelado ou licenciatura, foi 
na Universidade Federal da Bahia em 1956. Já na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro os cursos são mais recentes, o Bacharelado teve início em 1994, a Teoria e 
Licenciatura em 2010. A inserção do curso de licenciatura se justificou pelo aumento 
da demanda dos profissionais nas escolas e não somente nas academias de dança. 
No ensino superior, a dança educação, então, ganhou o seu espaço como conteúdo 
autônomo e especializado no campo das artes.

Apesar disso, a dança enquanto formação profissional ainda é fragilizada. 
Seu ensino encontra-se em diversos ambientes: escolas, academias de Ginástica, 
academias de dança, organizações não governamentais - ONG`s, instituições 
religiosas, lugares estes que, muitas das vezes, não são especializados na formação 
de professores da dança e também não contam com professores especializados. 
Por isso encontramos na prática, muitos licenciados em Artes, Música, Educação 
Física e até Pedagogia exercendo o papel que deveria ser do professor licenciado 
em Dança (MARQUES, 2012). A falta de uma fiscalização também contribui para 
que a vaga do professor licenciado seja dada para outro tipo de especialização, ou 
até mesmo alguém que só leciona aulas de dança com a experiência que teve na 
sua infância, sem nenhuma graduação na área da saúde, da educação ou das artes.

A escolha desse tema se deu pela preocupação com o mercado de trabalho 
ao término do curso, pois, atualmente, apesar de entendermos que é indispensável 
pensar a dança e a educação através da dança no campo teórico-prático que a 
faculdade nos oferece, a formação no ensino superior não é determinante para a 
contratação do professor de dança nas escolas. Ainda se faz necessário organizar o 
campo politicamente.

Nos estudos de Navas (2010, p.2), observamos que: 

Um médico, um advogado ou um engenheiro podem assim ser denominados, 
certificando-se sua formação, sem que tenham passado pelos bancos de uma 
universidade? De forma alguma, mas bailarinos e professores de dança, desde que 
desejem ensinar somente fora do ensino regular (fundamental e médio), podem.
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Isabel Marques (2012), ao dialogar sobre o ensino da dança nas escolas e qual 
caminho ele está tomando, esclarece que: 

Independentemente deste campo minado que, infelizmente, vem se formando 
ao longo dos anos entre profissionais que se consideram habilitados a ensinar 
dança, noto que, acima de tudo, é a pluralidade que tem, sem dúvida, marcado 
as atividades da dança e ensino no país: diferentes modalidades/formas (do ballet 
clássico ao “tchan”), produções artísticas (dos festivais de academia às redes 
computacionais), propostas educativas (das escolas de dança aos cursos de 
mestrado nas universidades), locais de realização (das ruas aos teatros), apoios 
(da iniciativa privada às bolsas governamentais) se interrelacionam, se ignoram, se 
cruzam, entreolham, multifacetando tanto o mundo da dança quanto o mundo da 
educação dedicado a ela (p.20).  

Com isso atentamos que a formação em dança deve ser tratada com muito 
cuidado, pois além dos muros da universidade, ela também acontece nas academias, 
centros de dança e também nos circuitos de danças populares.

Apesar de todas as dificuldades, pouco a pouco, os passos estão sendo dados. 
Recentemente, dia 23 de fevereiro de 2016, a Comissão de Educação, Cultura e 
Esporte aprovou a proposta que altera o § 6o, art. 26 da Lei de Diretrizes e Bases no 
ponto referente ao ensino de artes. Pela ementa, a música, o teatro, as artes visuais 
e a dança serão as linguagens que constituirão o componente curricular obrigatório 
no ensino de artes. O texto anterior citava apenas a Música como componente 
obrigatório. O prazo para a implantação total dessa mudança é de cinco anos. São 
conquistas como essa, que renovam as forças para continuar na luta da inclusão real 
da dança na escola.

Com o entendimento de que a dança possui um campo específico e legítimo 
do saber, compreendemos que ela não cabe apenas como um conteúdo dentro de 
outras disciplinas. Pois como Barreto (2004, p.56) escreveu em seu livro,

[...] a dança não sendo disciplina do currículo escolar, não pode ser ministrada nas 
escolas por licenciados em dança, como um campo de conhecimento autônomo 
que tem características, estrutura, conteúdos e metodologias próprios. Ela somente 
pode ser trabalhada em função de outros campos do conhecimento, assumindo 
um papel de conteúdo de disciplinas, como a Educação Artística e a Educação 
Física. 

O nosso ideal, portanto, deve ser a inclusão da disciplina de Dança nas escolas 
porque,

Apesar da existência de diferentes licenciaturas em vigor (dança, teatro, música, 
artes visuais), tratando especificamente cada uma das linguagens artísticas, 
nenhuma garante que o professor estará apto a trabalhar com propriedade as 
nuanças de cada fazer artístico, o que obriga esse profissional a estar aberto a 
interlocuções com outros profissionais, a buscar cursos de aperfeiçoamento e 
atualização (STRAZZACAPPA, 2008, p. 92).
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Afinal, nem o professor de dança, nem um professor de educação artística ou 
de qualquer outra linguagem artística estudou para dar conta de lecionar todos os 
campos da Arte, todos possuem suas particularidades. Não existe um profissional que 
passe por todas elas com rigor em apenas uma licenciatura. Essa causa, portanto, 
deve ser de todos os profissionais do campo artístico que entendam a especificidade 
dos saberes em questão. Para Isabel Marques, “a postura crítica nos permite sair 
do senso comum, nos ajuda a cruzar as fronteiras do óbvio, nos auxilia a deixar 
de pertencer à massa amorfa de pessoas identicamente alijadas dos processos de 
construção do mundo” (1999, p. 218). 

Precisamos nos unir, refletir e criticar o atual modelo de ensino da Arte nas 
escolas, pressionar, fiscalizar o que já temos de amparo legal. Somente assim, 
poderemos ter a esperança de que no futuro bem próximo, nossas crianças tenham 
a oportunidade de experimentar o que de fato acreditamos que deva ser a dança na 
escola.
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